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Resumo: Este artigo pretende abordar em um breve percurso histórico de que forma a Amazônia vêm sendo representada visualmente, entrando em duas correntes que se formam no final do século XIX e mantém sua influência até os dias atuais, no que se convencionou chamar de “visualidade amazônica”, importante questão para o design contemporâneo.
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Abstract: This article aims to address a short history of how the Amazon have been represented visually, going under two currents that are formed in the late nineteenth century and maintain its influence until the present day as part of the "amazon visuality," important issue for contemporary design.

Abstract: Amazon Culture, History, Visual Representations
A Amazônia é, há muito tempo, território do desconhecido, espaço do ‘exótico’ para onde muitos irão olhar na busca de novas descobertas e explorações. Este artigo pretende fazer um breve percurso sobre as representações visuais da Amazônia por estrangeiros e locais, entendendo a construção de sua identidade a partir desses diversos olhares que se estabelecem na história.

Poderíamos iniciar abordando as populações primitivas que construíram nela um rico acervo material e social e que posicionaram assim essas manifestações como as primeiras representações dos elementos culturais da região, mas é preciso entender que a Amazônia como conhecemos hoje, é uma apropriação da região por uma cultura civilizatória de origem européia, que data da ‘descoberta’ da região por Vicente Pinzon em 1498, efetivamente ocupada pelos portugueses em 1630
.

É a partir dessa data que iniciamos nosso caminho, entendendo a importância de se compreender história e cultura visual como peças fundamentais para o reconhecimento de um território cultural e suas possibilidades de transformações a partir das bases que podem influenciar assim a criação contemporânea na moda e nas artes visuais.
ANTECEDENTES COLONIAIS 

Até a chegada Família Real no Brasil em 1808, como cita Ludwig Lauerhass Jr., “não era fácil encontrar artistas para documentar o progresso e o estabelecimento da exploração portuguesa durante o período colonial” 
. As primeiras imagens criadas sobre a região, a partir de descrições e observações de viajantes, acabariam por construir nesse momento, uma visão deturpada que popularizaria o canibalismo e a existência de monstros em território brasileiro.


Essa irrealidade foi dando lugar a um novo espírito de exploração e pesquisas empíricas que se inicia, patrocinado pela monarquia, onde observadores europeus como Martius e Spix, Debret, Rugendas, produzem um conjunto de desenhos que assumiram o papel de “imagens inaugurais” do país. Isso incluiria a Amazônia, que pouco ou nada foi representada em seu aspecto urbano na primeira metade do século XIX, dando lugar a simulações de sua vasta natureza e dos ‘exóticos’ povos indígenas habitantes da região
. 


Essa forma de ver a região é citada como uma ‘tradição edênica’
, privilegiando a natureza em detrimento das representações que evoquem o povo, com exceção do índio, que ainda seguiria os moldes do Romantismo
. São visualidades que buscam um sentido sobre a floresta.
REPRESENTAÇÕES DA AMAZÔNIA NA BÉLLE ÉPOQUE

Nas produções que se iniciam com o desenvolvimento da exportação da borracha, a partir de 1867, momento que transforma radicalmente a economia e a sociedade amazônica nas capitais Belém e Manaus, o olhar dos intelectuais da região tem o ‘mundo civilizado europeu’ como referência maior, e muitas manifestações artísticas serão realizadas a partir deste prisma. 

A influência ideológica e estética da Europa é tão poderosa durante o período, que até hoje ocorre no pensamento coletivo que não houve propriamente uma ‘cultura amazônica’ aliada às manifestações das artes e arquitetura naquele momento. Apesar deste tipo de postura ser uma realidade aceita ao período, ao final do século XIX, como em qualquer espaço urbano e movimentado, Belém atravessou outras situações onde a percepção e representação da Amazônia passará por outros parâmetros.


Dentro dessa perspectiva temos duas importantes correntes que iniciam o processo de reconhecimento de questões locais: a corrente nativista e o estudo dos tipos urbanos, de certa forma contraditórios. A “nativista” têm como fundamento a abertura do Museu Paraense (hoje Museu Emílio Goeldi), em 1894, que estabeleceu as bases científicas e museológicas que valorizariam desde então, e até os dias atuais, o conhecimento da cultura material e iconográfica dos povos indígenas, principalmente os marajoaras
, olhando assim para uma civilização extinta, mas que pertence aquela região.

A segunda influência que ocorrerá nesse processo de entendimento dos costumes locais, ao invés de estudar povos anteriores, de certa forma é influenciada pelos observadores europeus patrocinados pela monarquia na busca pelas representações do povo brasileiro, que se formava. Belém será um espaço para o desenvolvimento de uma prática que segundo Walter Benjamin
 antecede à experiência do ‘flâneur’ na cidade. Falamos aqui da ‘fisiologia’, atividade que pretendia descrever e assim registrar os diversos ‘tipos’ pertencentes a uma região, dando destaque aos transeuntes do espaço urbano, principalmente de classe inferiores, tentando entender assim a diversidade de pessoas que faziam parte dessa nova configuração social.

Nesse contexto, a difusão da fotografia e da imprensa foi fundamental para essas experiências, como acontece nos Álbuns do Pará, conjunto de imagens litografadas geralmente provenientes de Augusto Fidanza
, além dos postais que circularam na cidade durante o período que vai do final do século XIX ao início do século XX
, como é o exemplo dos postais “Costumes Paraenses – O Pará na Rua” (Fig.01) que circularam na primeira década do século XX. 
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Fig. 01: Cartão-Postal - O Pará Na Rua

Fonte: Livro Estudos e Problemas Amazônicos


Essa dualidade entre cultura européia e cultura mestiça (negros, índios e brancos) é umas das estruturas que percorre o pensamento intelectual do período e aparece no trabalho de alguns autores como João Affonso, maranhense radicado em Belém e com extensa obra publicada na imprensa das duas cidades.

Como ilustrador, João Affonso (1855-1924) inicia seus trabalhos na Revista A Flecha no Maranhão em 1879, onde realizava caricaturas de “typos maranhenses” e “typos da rua”, assim como aqueles que iam “no theatro”
. Ele não queria, como os observadores europeus, apenas representar fielmente algo, mas buscava transmitir questões e críticas aos costumes e à administração pública da época através de suas ilustrações. 


Seu primeiro trabalho em Belém é de 1883, na Revista Amazônica, periódico comandado por José Veríssimo (1857-1916)
, onde o autor escreve uma crônica. Em 1908 João Affonso se torna colaborador semanal do jornal A Folha do Norte, mas sua maior contribuição visual foi como ilustrador em 1923. É neste ano que será lançado “Três Séculos de Modas”, primeiro livro de moda escrita por um brasileiro, quase em sua totalidade falando sobre os costumes franceses, mas que em seu último capítulo trará ilustrações e descrições feitas em 1915 de três tipos urbanos femininos do início do século, consideradas emblemáticas por esta pesquisa por se tratar de um grupo que abrange tanto a representação de um universo feminino próprio à época e à região, e por conter os traços característicos do processo de miscigenação entre Europa e Amazônia.

AS DUAS CORRENTES A PARTIR DO MODERNISMO

A partir dos dois olhares que vimos anteriormente, podemos estruturar como se projetará as representações da Amazônia a partir daí, configurando certas percepções que encontramos no cenário contemporâneo.


A corrente nativista torna-se muito forte como elemento da identidade amazônica e até brasileira a partir do início do modernismo no Brasil. Para o curador Paulo Herkenhoff
, a união de dois movimentos que se estabelecem em Belém, a valorização dos estudos nativistas curiosamente aliados à valorização das artes decorativas que ocorrem na bélle époque, faz surgir um projeto de ‘design nativista’ ligado aos paraenses Theodoro Braga e Manoel Pestana e o português Correia Dias, que faria em 1927 Mário de Andrade escrever: “há brasileiros que querem lançar o estilo marajoara
”. Estes padrões gráficos (cerâmica, pintura corporal, cestaria) vêm influenciando a produção iconográfica da região amazônica até os dias atuais, principalmente no design de produtos destinados à exportação, assim como atrai o olhar de empresas estrangeiras à região, como, por exemplo, a Osklen, que lançou na coleção de Inverno 2007 peças com estamparia indígena.


No que tange a corrente que se dedica aos estudos dos tipos regionais, há uma dissolução dessa iconografia idealizada. É o que veremos em “A Vendedora de Cheiro do Pará” (Fig.02), personagem feminino pintado por Antonieta Santos Feio em 1947, e nos descrito por Paulo Herkenhoff
:
A organização d´A Vendedora de Cheiro do Pará supera seu valor iconográfico. A cafusa vende cheiros. Veste blusa branca bordada e saia estampada. Porta um crucifixo e uma figa, uma flor vermelha e outra branca. (...) A Vendedora de Cheiro do Pará é a hibridização brasileira. A modelo de Feio é cafusa, indicando sua complexa origem indígena e africana. A figa e o crucifixo apontam para o sincretismo do Brasil. (...) A Vendedora de Cheiro do Pará estabelece o imaginário do caboclo paraense, que não se enquadra no molde hegemônico do caipira paulista erigido por Mário de Andrade, via Tarsila, como modelo hegemônico para o Brasil. (...) Em A Vendedora de Cheiro do Pará, a cafusa veste blusa com bordado europeu, o que fecha, nesta pintura, o tripé étnico brasileiro definido por Graça Aranha em 1921 (portugueses, índios e africanos). (...) Antonieta Santos Feio merece um lugar, mesmo discreto, na arte moderna. Criou um imaginário amazônico.
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Foto 03: A Vendedora de Cheiro do Pará – Antonieta Santos Feio (Pintura, 1947)

Fonte: Catálogo Arte Pará 2005


Em 1947 Santos Feio sintetiza toda a miscigenação cultural e elementos decorrentes disso, retirando assim os excessos europeizados e adentrando no terreno ‘ribeirinho’. João de Jesus Paes Loureiro nos apresenta esse traço como a face mais representativa para a formação da cultura visual paraense, pois estaria mais próximo às tradições e ligado a um “imaginário unificador refletido nos mitos, na expressão artística propriamente dita e na visualidade que caracteriza suas produções de caráter utilitário – casas, barcos, etc.”
.

É a partir daí que esse imaginário dará lugar, nos anos 1980, ao que se convencionará chamar de Visualidade Amazônica
, fortemente exercitado em trabalhos de artistas e fotógrafos como Emmanuel Nassar e Luiz Braga, que passarão a representar a região mundo afora, constituindo assim um amplo panorama que exerce influência estética até hoje em muitos artistas visuais e é regularmente revisitado em projetos que envolvem representações amazônicas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: VISUALIDADE AMAZÔNICA E MERCADO

 Como vimos ao longo desse texto, a Região Amazônia vêm sendo representada visualmente de maneiras diversas em cadernos de viagens, fotografias, periódicos e trabalhos artísticos ao longo da história. Inicialmente pensada como território de mitos em um Brasil desconhecido, foi se configurando no início do século XIX como um espaço ‘edênico’ onde se introduzia a civilização e os costumes europeizados. A partir da metade do século XIX, também surgiriam influências que acabariam por permear toda a produção visual, adentrando no cenário contemporâneo.

As correntes nativistas e dos tipos regionais que descrevemos neste artigo contribuíram para a formação do que entendemos, hoje, como uma “visualidade amazônica”, espaço de singularidade que, nos últimos anos, vêm se colocando também dentro uma lógica mercadológica
 na criação e divulgação de produtos.


É importante atentar que toda cultura está em constante processo de transformação e re-significação, e mesmo que ao longo da história possamos identificar traços marcantes na identidade de um povo, esses traços não podem ser vistos como elementos estagnados no tempo, pois há uma forte diferença entre re-significação de bens culturais e mera apropriação mercadológica.


Na indústria da moda e do design, a apropriação pelo mercado de representações de uma cultura advém do valor que ela pode agregar aos produtos, e essa é um forte corrente no mercado atual. Resta à pesquisadores, criadores e também consumidores, perceber as novas configurações à que esse campo vem se envolvendo, pois nada é mais cultural do que a própria transformação, e quando falamos de Amazônia  não podemos falar de meros estereótipos da floresta e de tribos indígenas embalados para viagem.
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� Dentro do Romantismo no Brasil, a figura do índio era a do ‘bom selvagem’, herói nacional que era símbolo de patriotismo e brasilidade.


� Os estudos da arqueologia marajoara tiveram início em 1870, atraindo pesquisadores britânicos, americanos e alemães. A sociedade marajoara é uma cultura que existiu em pontos da ilha do Marajó, na foz do Amazonas, de anos 400 a 1350, e antes da chegada dos europeus na América esta sociedade já havia desaparecido.
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� Apesar de muitas imagens terem como mote a divulgação da arquitetura importada da Europa, registrando e afirmando o momento de ‘modernidade’ que Belém vivia, também era comum serem registrados os chamados ‘costumes paraenses’, como as populações ribeirinhas, os vaqueiros e fazendeiros do Marajó, seringalistas da borracha e transeuntes urbanos.


� Revista A Flecha, Maranhão, 1879-1880. Edições de n° 25-29.


� Nascidos em Óbidos, José Veríssimo passou o ano de 1880 divulgando pesquisas arqueológicas sobre os marajoaras e a riqueza da Amazônia na Europa. Na primeira edição da Revista Amazônica, ele disponibiliza uma imagem de um ‘ídolo’ utilizado em rituais indígenas.
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� Foi lançado em 2003 o livro Cara Paraense: a identidade cultural como diferencial competitivo no mundo dos negócios pelo Sebrae. Nele as características singulares da cultura amazônica transformam-se em estratégias para o desenvolvimento de produtos e negócios na região.
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